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CAPÍTULO 6
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RESUMO: Objetivou-se avaliar correlações de Pearson 

e estabelecer equações de regressão para estimar o 

peso vivo (PV), área de olho de Lombo (AOL) e espessura 

de toucinho (ET) utilizando-se medidas corporais em 

suínos. Foram utilizados 25 suínos machos castrados, 

em diferentes faixas de peso. Realizou-se medidas 

de comprimento corporal (CC) e perímetro torácico 

(PT) com fita métrica. Para a estimativa da área de 

olho de lombo, espessura de toucinho e profundidade 

do lombo utilizou-se um aparelho de ultrassom. As 

pesagens e mensurações foram realizadas em três 

períodos diferentes. Na avaliação dos animais (70 

- 85kg) foi observada uma alta correlação entre o 

PV e CC (0,73) e PT (0,85). O PT ainda apresentou 

correlação moderada com a área de olho de lombo 

(0,60) e profundidade do lombo (0,69). Ao avaliar 

as medidas em todas as faixas de peso (25 a 85 kg) 

observou-se correlação moderadas para as variáveis 

de CC e altas correlação para PT. Para as equações de 

regressão nas faixas de peso (25-35 kg; 50-60 kg e 

75-85 kg) os coeficientes de determinação (R²) foram 

entre médio a baixo. Para todas as faixas de pesos 

(25-85 kg) observou-se altos R², sendo o perímetro 

torácico mais eficiente para predizer o peso vivo e as 

características de carcaça. Medidas corporais podem 

ser utilizadas como ferramentas para predição de PV, 

além de indicadores de características produtivas, 

como características de carcaça. 

PALAVRAS-CHAVE: biometria, correlação, caracte-
rísticas de carcaça, peso vivo, suínos.

ABSTRACT: The objective of this study was to 
evaluate Pearson’s correlations and establish 
regression equations to estimate live weight (LW), 
loin eye area (LEA) and backfat thickness (BT) using 
body measures in pigs. Were used 25 barrows in 
different weight ranges. Body measurements of 
body length (BL) and heart girth (HG) has been 
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done with a tape measure, graduated in centimeters. 
Loin eye area (LEA), backfat thickness (BT) and loin depth (LD) were measured using 
ultrasound machine. The weightings and measurements were done in three different 
periods. Evaluation of animals (70 - 85 kg) was observed a high correlation between LW 
and BL (0.73) and HG (0.85). The HG showed a moderate correlation with LEA (0.60) and 
LD (0.69). When was done measurements in all weight ranges (25 to 85 kg) was observed 
moderate correlation for the BL and high correlation for HG. The regression equations in 
the weight bands (25-35 kg, 50-60 kg and 75-85 kg) the coefficients of determination (R²) 
were between medium to low. All weight ranges (25-85 kg), high R² was observed high R², 
the HG was more efficient to predict LW and carcass characteristics. Body measurements 
can be used as tool to predict PV, as well as indicators of productive characteristics and 
carcass characteristics.
KEYWORDS: biometry, correlation, carcass characteristics, live weight, pigs.

1| INTRODUÇÃO

Parâmetros de ganho de peso e rendimento de carcaça são de elevada importância 
na criação animal. Segundo Watanabe et al. (2017) a importância da determinação do 
peso corporal dos animais está relacionada à avaliação do crescimento dos animais, na 
administração de medicamentos ou vermífugos, estado nutricional e na identificação do 
período ideal de abate. O método de maior acurácia para aferição de peso vivo (PV) do 
animal é em balança mecânica ou eletrônica, porém existem situações principalmente de 
pequenos produtores onde a pesagem dos animais consome muito tempo e representa 
alto custo com equipamentos. 

Algumas pesquisas vêm sendo desenvolvidas para avaliação de métodos indiretos 
para estimar o PV (SILVA et al., 2006113 Santa In\u00eas sheep were collected of flocks 
created in the microregion of Teresina and Campo Maior and of animals in Raising Exposi-
tion, in Piau\u00ed State, Brazil. Data were correlated with the aim of evaluate the viability 
of the bodily measurement CG to live weight estimated (LWEST ; SOUZA et al., 2009; 113 
Santa In\u00eas sheep were collected of flocks created in the microregion of Teresina and 
Campo Maior and of animals in Raising Exposition, in Piau\u00ed State, Brazil. Data were 
correlated with the aim of evaluate the viability of the bodily measurement CG to live weight 
estimated (LWEST  ABREU et al., 2015; “ISSN” : “2236-0867”, “abstract” : “<p>&lt;stron-
g&gt;Introdu\u00e7\u00e3o: &lt;/strong&gt;A&lt;strong&gt; &lt;/strong&gt;estimativa do 
peso&lt;strong&gt; &lt;/strong&gt;de bovinos pode ser realizada atrav\u00e9s do uso da 
fita tor\u00e1cica de pesagem ou com a fita m\u00e9trica comum, devendo tal valor ser 
multiplicado por 2,8.\u00a0 O objetivo da pesquisa foi comparar os pesos obtidos com a 
fita m\u00e9trica comum e o valor obtido atrav\u00e9s do uso da fita de pesagem desen-
volvida especificamente para este fim em bovinos (fita tor\u00e1cica de pesagemWATANA-
BE et al., 2017). Em ovinos e bovinos, geralmente utiliza-se para estimar o PV a fita métrica, 
este método consiste em uma fita milimétrica de medição que é colocada em torno da cir-
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cunferência torácica do animal e do comprimento corporal, assim o PV é estimado a partir 
de equações de predições. 

O desenvolvimento corporal dos animais pode ser aferido por meio de medições bio-
métricas, podendo predizer com relativa exatidão o peso corporal, podendo também ser 
correlacionadas a algumas características de carcaça. Para suínos essas equações ainda 
não se encontram bem estabelecidas na literatura, Walugembe et al. (2014)Uganda. Body 
weight (kg realizaram um estudo para desenvolver equações de predição pra PV através de 
medidas corporais de suínos nativos e exóticos da Uganda. 

Estudos de correlação entre características produtivas e medidas biométricas com 
suínos são poucos evidenciados na literatura, necessitando maiores informações. Assim a 
utilização de medidas biométricas, correlacionadas com a carcaça podem gerar equações 
de regressão capazes de estimar PV e características de carcaça dos animais.

Estimar o peso vivo de suínos e suas características de carcaça pode ser uma ferra-
menta para os produtores suínos, como já é utilizado em equinos e animais ruminantes. 
Assim, objetivou-se avaliar correlações de Pearson entre medidas corporais com o peso 
vivo e as características de carcaça in vivo, e estabelecer equações de regressão para 
estimar peso vivo, área de olho de Lombo e espessura de toucinho através de medidas 
biométricas.

2 | MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi desenvolvida no Setor de Suinocultura do Departamento de Zootecnia 
da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), campus Recife, situado sob as 
coordenadas geográficas de 8°04’03”S e 34°55’00”W, com clima As’, segundo Köppen. 

Foram utilizados 25 suínos, machos castrados, treecross (Large White x Duroc x Lan-
drace). Os animais foram alojados em baias individuais de alvenaria com pé-direito de 2,10 
m, coberto com telha cerâmica, com baias de 3,10 x 1,20 m² em piso em concreto, com 
comedouros tipo calha e bebedouros tipo chupeta, com fornecimento de ração e a água à 
vontade.

Os animais foram submetidos a pesagens a cada 28 dias, em balança digital, para 
aferição do peso vivo, em três diferentes faixas de peso (1º dia: 28,07 ± 2,96 kg); (14º dia: 
54,99 ± 5,90 kg) e (28º dias: 78,50 ± 7,47 kg).

As mensurações biométricas foram as seguintes: comprimento corporal (A), que cor-
respondeu a uma linha reta entre a articulação escápulo-umeral e a tuberosidade coxal 
do ílio, e perímetro torácico (B), que foi tomado na área caudal da escápula circundando 
o esterno e processos espinhais das vértebras torácicas (Figura 1), ambos foram aferidos 
com auxílio de uma fita métrica, graduada em centímetros. 



Investigação Científica e Técnica em Ciência Animal Capítulo 6 58

Figura 1. Medidas biométricas. Comprimento corporal (A) e perímetro torácico (B).

Para acurácia durante a medição dos animais, os mesmos foram contidos em gaiola 
de manejo, para atenuar a movimentação dos animais durante a aferição, o que pode oca-
sionar variação nas medidas tomadas. As medidas corporais eram tomadas pelo menos 
duas vezes e uma média era calculada para avaliação dos dados.

As medições de características de carcaça foram realizadas através do método in 
vivo, descrita por Dutra Jr. et al. (2001)60, 70, 80, 90, 100, 110 and 120 kg were used to 
determine commercial cut and of lean meat yields in pork carcass, with a view of the Lon-
gissimus muscle area and backfat thickness estimation by using the real-time ultrasound 
technology. Live ultrasonic measurements were taken for Longissimus muscle area and for 
backfat thickness and measures in the hot carcass were made, using optical Henessy equi-
pment, to estimate the backfat thickness and Longissimus muscle depth. The regression 
equations to estimate the amount of muscle in the carcass obtained a R2 between 0.97 
and 0.99, with a residual standard deviation (RSD. As imagens foram obtidas na altura 
entre a penúltima e a última costela para mensuração das seguintes medidas: área de 
olho de lombo (AOL), espessura de toucinho (ET) e profundidade do lombo (PL) músculo 
Longissimus dorsi, utilizando o aparelho de ultrassonografia Pie Medical modelo Aquila®, 
as medidas analisadas pelo programa Lince® Versão 1.2.0.

Os resultados foram submetidos à análise de correlação de Pearson através do pro-
cedimento PROC CORR, e foram geradas equações de regressão a partir dos dados coleta-
dos segundo procedimento PROC GLM e PROC REG do programa estatístico SAS 9.4. (SAS 
INSTITUTE INC., 2012). 

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores médios de peso vivo dos animais utilizados neste experimento, seguido 
pelos valores mínimos e máximos, e desvio padrão nas três diferentes faixas de peso e 
todos os períodos encontram-se na Tabela 1. Pelos resultados apresentados foi possível 
observar que na faixa de peso dos 25 aos 85 kg de peso vivo, os animais apresentaram um 
aumento de 13,44 cm no comprimento corporal, perímetro torácico (32,86 cm), área de 
olho de lombo (16,65 cm²), espessura de toucinho (11,08 mm) e profundidade do lombo 
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(2,17 cm), entre os valores médios iniciais e finais. 
O experimento compreendeu a fase de crescimento e terminação dos animais, o de-

senvolvimento dos animais é promovido através da mudança na proporção dos tecidos e 
órgãos, durante as fases inicias o desenvolvimento muscular ocorre de forma exponencial 
até atingir o ponto de inflexão máxima da curva, aproximadamente após os 117 kg, para 
machos castrados (DANFAER; STRATHE, 2012).   

Tabela 1. Médias, valores mínimos, máximo e desvio padrão das medidas de suínos 
machos castrados em diferentes faixas de peso

Variáveis Média Mínimo Máximo DP
25 – 35 kg
PV, kg 28,07 24,50 35,40 2,96
CC, cm 116,92 103,00 135,00 6,32
PT, cm 67,34 61,00 77,00 3,69
AOL, cm² 13,31 10,35 17,85 1,86
ET, mm 3,54 2,60 4,90 0,67
PL, cm 2,19 1,88 2,60 0,22
50 – 60 kg
PV, kg 54,99 49,70 60,00 5,90
CC, cm 118,80 104,70 138,00 8,10
PT, cm 88,07 81,50 98,00 3,92
AOL, cm² 23,41 17,00 31,70 3,32
ET, mm 5,74 4,30 8,70 1,01
PL, cm 3,22 2,27 4,00 0,39
75 – 85 kg
PV, kg 78,50 73,30 85,10 7,47
CC, cm 130,36 119,00 144,00 5,39
PT, cm 100,20 94,00 112,00 4,99
AOL, cm² 29,96 24,40 38,50 3,32
ET, mm 14,62 10,80 18,90 2,26
PL, cm 4,36 3,58 5,16 0,45
25 – 85 kg
PV, kg 52,92 24,50 85,10 22,12
CC, cm 122,03 103,00 144,00 8,91
PT, cm 85,20 61,00 112,00 14,28
AOL, cm² 22,23 10,35 38,50 7,47
ET, cm 7,96 2,60 18,90 5,04
PL, cm 3,25 1,88 5,16 0,97

PV: peso vivo, CC: comprimento corporal, PT: perímetro torácico, AOL: área de olho de lombo, ET: espessura 
de toucinho, PL: profundidade do lombo, DP: desvio padrão

A avaliação dos dados por meio de correlações de Pearson, são apresentados na 
tabela 2, para os animais na faixa de peso entre 25 e 35 kg foi encontrada correlação 
positiva moderada do perímetro torácico com o peso vivo (0,41) e para a área de olho de 
lombo (0,53). 
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Para a faixa de peso entre 50 e 60 kg, o peso vivo e a área de olho de lombo apre-
sentaram correlação moderada com o comprimento corporal (0,63; 0,53) e alta correlação 
com o perímetro torácico (0,78; 0,72), o perímetro torácico também apresentou correlação 
moderada com a espessura de toucinho (0,55) (Tabela 2).

Na faixa de peso entre 75 e 85 kg, foi observada uma alta correlação entre o peso 
vivo e comprimento corporal (0,73) e perímetro torácico (0,85). O perímetro torácico ainda 
apresentou correlação moderada com a área de olho de lombo (0,60), espessura de touci-
nho (0,43) e profundidade do lombo (0,69) (Tabela 2).

Quando se avaliou todas medidas em todas as faixas de peso entre 25 a 85 kg de 
peso vivo, houve correlação moderadas entre todas as variáveis com o comprimento cor-
poral e altas correlação entre todas as variáveis e perímetro torácico (P<0,01) (Tabela 2).

Tabela 2. Coeficiente de correlação de Pearson entre medidas corporais, de carcaça obtidas 
por ultrassom e peso corporal de suínos machos castrados em diferentes faixas de peso

Variáveis PV, kg AOL, cm² ET, cm PL, cm
20 – 35 kg
CC, cm 0,01557

0,9411
0,22650

0,2763
0,02798

0,8944
0,16293

0,4365
PT, cm 0,41084

0,0413
0,53209

0,0062
0,37771

0,0627
0,38317

0,0587
45 – 70 kg
CC, cm 0,63618

0,0006
0,53067

0,0064
0,08148

0,6986
0,17814

0,3943
PT, cm 0,77843

<0,0001
0,72445
<0,0001

0,55135
0,0043

0,30586
0,1370

65 – 100 kg
CC, cm 0,73058

<0.0001
0,36785

0,0704
0,09693

0,6449
0,17949

0,3906
PT, cm 0,85664

<0,0001
0,59791

0,0016
0,43542

0,0296
0,66888

0,0003
20 – 100 kg
CC, cm 0,68347

<0,0001
0,65342
<0,0001

0,65559
<0,0001

0,62646
<0,0001

PT, cm 0,97585
<0,0001

0,95192
<0,0001

0,84575
<0,0001

0,92603
<0,0001

CC: comprimento corporal, PT: perímetro torácico, PV: peso vivo, AOL: área de olho de lombo, ET: espessura 
de toucinho, PL: profundidade do lombo,

Segundo os resultados da presente pesquisa o comprimento corporal assim como o 
perímetro torácico apresentam aumento nas correlações com o crescimento com o peso 
vivo a partir dos 50 kg, dos animais, ou seja, quanto maiores os animais, mais alta foi a 
correlação entre as características, evidenciando a maior velocidade de crescimento dos 
tecidos muscular e ósseo. Os resultados corroboram com os observados por Mutua et al. 
(2011) e Walugembe et al. (2014)Uganda. Body weight (kg, segundo estes autores o com-
primento corporal e perímetro torácico podem ser características para predizer o peso vivo 
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dos animais. 
As correlações mais altas foram encontradas para perímetro torácico resultados dife-

rentes foram encontrados por Lôbo et al. (2002) que encontram correlações maiores para 
comprimento corporal que para perímetro torácico em medidas corporais de tourinhos Ne-
lore. Há poucas pesquisas de medidas corporais para suínos e deve-se levar em considera-
ção que os resultados podem ser bastante divergentes entre espécies.  

A espessura de toucinho apresentou correlação moderada com o perímetro torácico 
a partir dos 50 kg, possivelmente pela diferenciação entre as taxas de deposição tecidual 
(musculo, gordura e ossos) que ocorre durante as fases de crescimento dos animais. O 
tecido muscular e ósseo seguido do tecido muscular são os primeiros a se desenvolverem, 
em seguida após uma redução no desenvolvimento desses tecidos, têm-se início o aumen-
to da deposição do tecido adiposo (GU et al., 1992).

Na tabela 3, são apresentadas as equações de regressão geradas a partir das me-
didas do comprimento corporal em função do peso vivo e características de carcaça. De 
acordo com os resultados observados pode-se verificar que as equações apresentaram co-
eficientes de determinação médio a baixo (R²), podendo ter ocorrido em função do número 
de observações (25) para as faixas de peso e devido ao coeficiente de variação (CV) ter 
sido alto, talvez um maior número de observações para a medida de comprimento corporal 
permita um melhor coeficiente de determinação (R²).

Tabela 3. Equações de regressão para estimar peso vivo e características de carcaça, em 
função do comprimento corporal de suínos machos castrados em diferentes faixas de peso

Variáveis/ CC Regressão P R² CV, %
45 – 70 kg
PV, kg Y = 1,21512 + 0,46354 CC 0,0006 0,40 8,27
AOL, cm² Y = -2,46365 + 0,21777 CC 0,0064 0,28 12,30
65 – 100 kg
PV, kg Y = -52,77645 + 1,01691 CC <0,0001 0,53 6,53
20 – 100 kg
PV, kg Y = -153,45369 + 1,69711 CC <0,001 0,47 29,76
AOL, cm² Y = -44,61251 + 0,54774 CC <0,001 0,43 25,61
ET, cm Y = -37,26567 + 0,37066 CC <0,001 0,43 48,08
PL, cm Y = -5,04705 + 0,06804 CC <0,001 0,39 23,33

PV: peso vivo, CC: comprimento corporal, AOL: área de olho de lombo, ET: espessura de toucinho, PL: 
profundidade do lombo, P: probabilidade, CV: coeficiente de variação, R²: coeficiente de determinação

Os parâmetros de regressão linear para estimar peso vivo e características de carca-
ça através da medida do perímetro torácico são apresentados na tabela 4. Para as faixas 
de peso (25-35 kg; 50-60 kg e 75-85 kg) os coeficientes de determinação (R²) comparadas 
às medidas de comprimento corporal. Para todos os pesos (25-85 kg) pode-se verificar 
mais altos coeficientes de determinação (R²), provavelmente devido ao maior número de 
observações (75); sendo assim, o perímetro torácico foi eficiente para predizer o peso vivo 
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e as características de carcaça. Podendo ser utilizada como preditor para as característi-
cas avaliadas.

Souza et al. (2009)using a total of 200 animals, 42 males and 158 females, between 
2 and 42 months of age. Anterior and posterior heights, body length, heart girth, width of 
rump and chest and thigh circumference, were measured. Body compactness was also es-
timated as body weight/body length. Body weights were related to biometric values through 
linear regressions. Among the measures used, heart girth, body length and body compact-
ness were the best options for predicting body weight, as their equations had the highest 
coefficients of determination, low coefficients of variation, and high significance (P <0.0001 
ao avaliarem medidas biométricas para estimar peso corporal de ovinos também encontra-
ram o perímetro torácico como melhor opção para predizer o peso vivo dos animais. 

Tabela 4. Equações de regressão para estimar peso vivo e características de carcaça, em 
função do perímetro torácico de suínos machos castrados em diferentes faixas de peso

Variáveis / PT Regressão P R² CV 
(%)

20 – 35 kg
PV, kg Y = 5,65019 + 0,32958 PT 0,0413 0,17 9,90
AOL, cm² Y = -4,74792 + 0,26823 PT 0,0062 0,28 12,08
45 – 70k g
PV, kg Y = -46,88546 + 1,17142 PT <0,0001 0,61 6,73
AOL, cm² Y = -30,66948 + 0,61401 PT <0,0001 0,52 10,00
ET, cm Y = -6,78026 + 0,14216 PT 0,0043 0,30 15,02
65 – 100 kg
PV, kg Y = -48,71431 + 1,28246 PT <0,0001 0,73 4,94
AOL, cm² Y = -9,92628 + 0,39803 PT 0,0016 0,36 9,08
ET, cm Y = -5,15926 + 0,19736 PT 0,0296 0,19 14,23
PL, cm Y = -1,70750 + 0,06056 PT 0,0003 0,45 7,87
20 – 100 kg
PV, kg Y = -74,12865 + 1,51128 PT <0,0001 0,95 8,90
AOL, cm² Y = -20,17826 + 0,49768 PT <0,0001 0,91 10,36
ET, cm Y = -17,44568 + 0,29824 PT <0,0001 0,71 33,97
PL, cm Y = -2,08921 + 0,06272 PT <0,0001 0,86 11,30

PV: peso vivo, PT: perímetro torácico, AOL: área de olho de lombo, ET: espessura de toucinho, PL: 
profundidade do lombo, P: probabilidade, CV: coeficiente de variação

Medidas biométricas podem ser consideradas uma ferramenta para predição de 
peso vivo de suínos, além de indicadores de características produtivas, como característi-
cas de carcaça. Podendo desta forma auxiliar no desenvolvimento zootécnico de pequenas 
propriedades, que não possuem balança. Para tanto mais pesquisas fazem-se necessárias 
com maior número de animais, maiores faixas de peso e menor variação entre os lotes, 
para apuração de coeficientes de determinação mais precisos para maior confiabilidade 
das equações. 
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4 | CONCLUSÃO

As medidas corporais apresentaram correlação positiva com o peso vivo, área de 
olho de lombo, espessura de toucinho e profundidade do lombo. Pode-se concluir ainda 
que equações geradas a partir das medidas de perímetro torácico pode estimar o peso vivo 
e as demais características de carcaça dos suínos. 
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